
 
QUERIDA COMUNIDADE EDUCATIVA DO COLÉGIO CONSOLATA 

  
Estamos em outubro, mês missionário. Que tenhamos dias abençoados com a 
graça dos nossos protetores: São José Allamano, Ir. Irene Stefani, Ir. Leonella 
Sgorbati e São Carlos Acutis. 
 
 

“Depois disto ouvi a voz do Senhor, que dizia:  
A quem enviarei, e quem há de ir por nós?  

Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a mim”. (Isaías 6:8) 

  
  
A Campanha Missionária, realizada durante o mês de outubro, terá o 
tema “Missionários da Esperança entre os povos” e o lema “A 
esperança não decepciona” (Rm 5,5). O tema foi escolha do Papa 
Francisco e está em sintonia com o Ano do Jubileu da Esperança, busca 
reforçar a missão de levar a mensagem de fé e solidariedade aos povos em 
diversas partes do mundo, especialmente em tempos desafiadores.  
 
O Papa Francisco redigiu o texto da Campanha Missionária/2025, no dia 25 de 
janeiro de 2025. E no dia 21 de abril de 2025, segunda-feira de Páscoa, morreu 
aos 88 anos de idade. Ele é lembrado em várias dimensões: a misericórdia, o 
amor, o perdão, a justiça social, a bioética, a ecologia, a inteligência artificial, o 
combate aos abusos e outros. 
 
O convite da Campanha não é apenas esperar, mas esperançar. 
Levantar-se, ousar e testemunhar, celebrando a alegria de um ‘novo 
céu e de uma nova terra’ com a graça de Deus e a união entre 
missionários e missionárias.   
 

O Papa nos convida a seguir "os passos de Cristo, nossa esperança". "Por 
meio de seus discípulos, enviados a todos os povos e acompanhados 
misticamente por Ele – escreve –, o Senhor Jesus continua seu ministério de 
esperança para a humanidade. Ele ainda hoje se inclina sobre cada pessoa 
pobre, aflita, desesperada e oprimida pelo mal, para derramar sobre suas 
feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança." Por isso, "os cristãos – 
acrescenta ainda – são chamados a transmitir a Boa Nova compartilhando as 
condições concretas de vida daqueles que encontram e tornando-se assim 
portadores e construtores de esperança". 
 
O Papa Francisco se dirige aos "missionários e missionárias ad gentes, que, 
seguindo o chamado divino, foram para outras nações para dar a conhecer o 
amor de Deus em Cristo. Obrigado de coração – diz o Papa. Sua vida é uma 
resposta concreta ao mandato de Cristo Ressuscitado, que enviou os 
discípulos a evangelizar todos os povos. Assim, vocês recordam a vocação 
universal dos batizados a se tornarem, com a força do Espírito e o 
compromisso diário, missionários entre os povos da grande esperança que nos 
foi dada pelo Senhor Jesus". 
 



O Papa aponta horizontes dessa missão, incluindo “as áreas desenvolvidas”   
que apresentam "sintomas graves de crise da humanidade: um sentimento 
difundido de desorientação, solidão e abandono dos idosos, dificuldade em 
encontrar disponibilidade para ajudar aqueles que vivem ao nosso lado. Nas 
nações mais avançadas tecnologicamente, a proximidade está desaparecendo 
– observa –: estamos todos interconectados, mas não estamos em relação. O 
eficientismo e o apego às coisas e às ambições nos levam a nos concentrar em 
nós mesmos e a sermos incapazes de altruísmo. O Evangelho, vivido na 
comunidade, pode nos devolver uma humanidade íntegra, saudável e 
redimida". 
 
Jesus é o modelo de missionário da esperança, enviado pelo Pai para levar a 
Boa Nova do Reino para toda a humanidade. Somos os/as construtores/as de 
esperança e de paz. 
 
O Papa Francisco nos convida a sermos “missionários/as da esperança e 
homens e mulher de oração, pois a oração é a primeira ação missionária e ao 
mesmo tempo a primeira forma da esperança”.  
 
Que a Mãe Consolata acompanhe, proteja e console a cada momento de 
nossas vidas.     
 
Atenciosamente, 

 
Ir. Irilda Motter Carbonera 
 
Diretora   

 

 


